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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA BANANICULTURA 

NO ESTADO DE SÃO PAULO, 1983-20011
Luís Henrique Perez2
1 - INTRODUÇÃO      
     


A expansão geográfica das atividades agrícolas normalmente ocorre ao longo de vias de transporte que facilitam o acesso a terras pro​dutivas e a remessa da produção aos mercados consumidores. A história da bananicultura paulista não é diferente visto que, por décadas, de​sen​volveu-se às margens de ferrovia (a partir de 1912) e de rodovia (desde 1960).


A construção da Estrada de Ferro San​tos-Juquiá induziu a transferência do pólo econômico do litoral para o interior. Por volta de 1870, iniciou-se na região de Santos, Guarujá, São Vicente e Cubatão o cultivo comercial da banana. A procura por terras melhores fez com que estas plantações fossem se deslocando pelos municípios adjacentes até atingir a região de Itanhaém na década de 30, acabando por se instalar definitivamente na região do Vale do Ri​beira, como cultura principal, nas décadas seguintes. Com a construção da rodovia BR 116 Régis Bittencourt, ligando São Paulo a Curitiba, em 1960, as atividades econômicas aceleraram-se e um novo surto de desenvolvimento en​volveu a região.
A nova via de transporte permitiu a ex​pansão dos cultivos para municípios cada vez mais ao sul de São Paulo, principalmente da pro​dução voltada à exportação para Argentina e Uru​guai, escoada através de caminhões. Os mu​nicípios correspondentes à antiga Divisão Regional Agrícola (DIRA)
 de Registro têm participação percentual crescente no total da banana pro​duzida no estado até o final da década de 80, quan​do chega a 96,5% em 1988 (CAMARGO FI​LHO (Coord.), 1990). A partir desta data a bananicultura pas​sa a ter maiores estímulos em outras regiões do Estado de São Paulo. “No entanto, tem-se ob​servado o crescente interesse por essa cultura por produtores do Planalto Paulista como forma de diversificação de atividades” (RANGEL; PENTEADO; TONET, 2002).


Este trabalho tem por objetivo identificar e quantificar os movimentos de expansão re​cente da bananicultura paulista em diversas re​giões com características de solo e climas diferentes das tradicionalmente produtoras.

2 - MATERIAL E METODOLOGIA


Foram utilizadas as séries de dados de banana referentes ao número de pés novos, nú​me​ro de pés em produção e produção (em mil ca​chos), de 1983 a 1991, e de área nova, área em produção (ambas em ha) e produção (em to​ne​la​das), de 1992 a 2001. Os números de pés fo​ram convertidos para hectare adotando-se o coe​fi​cien​te de 1.500 pés por hectare, e a produção em mil cachos foi convertida para tonelada, admitin​do-se o peso médio de um cacho igual a 18,5kg. To​dos os dados abrangendo o Estado de São Pau​lo, Escritórios de Desenvolvimento Rural (EDRs)
 e mu​​ni​cí​pios foram obtidos através dos levantamen​tos sub​jetivos, efetuados por técnicos responsáveis pe​las Casas da Agricultura de ca​da município do Estado de São Paulo. Estes técnicos, em​ba​sados em informações obtidas na car​teira de Crédito Ru​ral dos bancos que financiam a produ​ção, na quan​tidade vendida de sementes, nas coo​perati​vas de produtores e no próprio Censo Agrope​cuário, estimaram as safras agrícolas das diversas cultu​ras. Para os produtos hortigranjeiros as entradas nos en​trepostos da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), para se​rem comercializados, consistem também num parâmetro para que o técnico possa avaliar a mag​nitude das áreas a serem plantadas e colhidas. Além desses itens, o Engenheiro Agrônomo ou Veterinário responsável leva em consideração o incentivo ou desestímulo à safra anterior, que influenciará na quantidade a ser produzida, inclusive nos aspectos ligados à conjuntura dos pro​du​tos, quais sejam: preço, política agrícola, etc. O Ins​ti​tuto de Economia Agrícola (IEA) prepa​ra os formu​lários para esses le​van​tamentos de informações junto às Casas da Agricultu​ra, de cada município. Sob a coordenação dos EDRs, esses formu​lários são preenchidos e retornam ao IEA para processamento, análise e pu​blicação das infor​ma​ções.

“Os levantamentos subjetivos IEA-CATI são rea​lizados cinco vezes por ano nos meses de setembro, no​vembro, fevereiro, abril e junho, so​bre área (ou número de pés) e produção de culturas anuais e perenes, frutíferas, olerícolas, produtos florestais, floricultura, pecuária e cria​ções, (bovinocultura, suinocultura, avicultura, apicultura, sericicultura e área de pastagens. Cada cultura ou criação tem seu levantamento realizado em épocas propícias, conforme o estágio de desenvolvimento do processo pro​dutivo em que se en​contra. Para as culturas perenes e frutíferas, o pri​meiro levantamento sobre produção é feito em novembro” (CAMARGO FILHO (Coord.), 1990). 


As séries de dados foram organizadas em planilhas eletrônicas, de tal forma a permitir a classificação dos EDRs segundo sua participação percentual na produção paulista de banana, a aná​lise da evolução das áreas plantadas e colhidas e da quantidade colhida, ao longo do período, bem como de sua distribuição pelos municípios dos EDRs selecionados (aqueles cuja produção de banana representou, pelo menos, 1,50% do total estadual, em 2001).

3 - RESULTADOS


Com exceção dos anos de grandes inundações (como 1983), a produção de banana no Estado de São Paulo apresenta-se relativamente constante, variando cerca de 10% para menos ou para mais, tendo como referência o patamar de um milhão de toneladas, até 2001. As áreas novas, como regra, representam a substituição de culturas, podendo ocorrer no mesmo lo​cal, repondo plantas muito velhas ou danificadas por enchentes ou geadas, ou representando alte​ração nas regiões produtoras. Apenas nos últimos quatro anos configurou-se uma expansão da área em produção (Tabela 1).

TABELA 1 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura no Estado de São Paulo, 1983 a 2001 
Ano
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)

1983
2.728
35.290
687.077
19,47

1984
3.585
40.329
858.961
21,30

1985
2.469
42.415
885.164
20,87

1986
2.071
46.659
1.121.329
24,03

1987
2.822
49.581
1.140.255
23,00

1988
3.000
46.302
994.106
21,47

1989
2.632
44.160
926.382
20,98

1990
1.318
43.173
847.122
19,62

1991
1.374
46.071
932.779
20,25

1992
10.085
40.451
904.028
22,35

1993
2.247
41.354
1.020.990
24,69

1994
2.243
44.915
1.021.302
22,74

1995
3.284
40.145
909.243
22,65

1996
4.410
45.527
992.547
21,80

1997
9.432
45.005
889.170
19,76

1998
5.925
49.170
1.109.128
22,56

1999
6.554
52.111
1.119.964
21,49

2000
7.003
56.740
1.027.461
18,11

2001
7.962
53.999
1.105.827
20,48

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.


Segundo o último levantamento subjetivo de safras, realizado pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, em 2001, o EDR de Registro detinha 68,04% da produção estadual de banana, seguido de São Paulo (10,77%), Jales (3,36%), Pindamonhangaba (3,19%), Avaré (1,66%) e Fernandópolis (1,59%), acumulando 88,61% e restando 12,29% para os demais EDRs (Tabela 2). Cabe ressaltar que os municípios do EDR de Registro faziam parte da tradicional região produtora do Vale do Ribeira, e que o EDR de São Paulo também incluía municípios litorâneos tradicionais produtores da fruta.


A evolução da bananicultura no EDR de Registro, no período 1983 a 2001, apresenta di​ferentes tendências (Tabela 3). Inicialmente ob​serva-se a rápida recuperação dos bananais des​truídos em 1983, com aumento da produção até 1986 e da área em produção até 1987. É exatamente nestes dois anos que a região alcança sua maior participação percentual na produção estadual (87,38% e 86,17%, respectivamente). A par​tir daí, os dados mostram uma inequívoca tendência à perda de importância relativa até 2001 (68,04%). Os municípios maiores produtores do EDR de Registro e de todo o Estado de São Paulo, considerando-se os levantamentos de 2000 e 2001, foram Registro, Sete Barras, Itariri, Jacupiranga, Miracatu, Juquiá, Pedro de Toledo, Cajati, Eldorado e Iguape.


Já, o EDR de São Paulo, predominante​mente representado pelos municípios de Itanhaém e Peruíbe, mostra uma curiosa evolução de​crescente de 1983 a 1993 e crescente daí até 2001, tanto em área e produção, quanto em quantidade produzida (Tabela 4). Provavelmente, esta recuperação pode ser explicada pelo redirecionamento da fruta para atender o rápido crescimento do mercado litorâneo. O me​nor rendimen​to médio da cultura (tonelada/hectare) pode ser um indicativo de sua destinação prioritária ao mercado interno e de menor poder aquisitivo.


A região de Jales, que tinha uma partici​pação relativa muito pouco significativa até mea​dos da década de 90, apresenta, a partir des​te período, uma rápida ascensão de sua bananicultura, culminando por representar 3,36% da pro​dução estadual em 2001 (Tabela 5). Trinta anos depois de ser dizimada pe​la praga conhecida como "mal-do-panamá", a banana volta com toda força no cenário da re​gião. Nas regiões de Fernandópolis e Jales já são mais de 4 mil hectares plantados, o que coloca a região como a maior produtora de banana-maçã do Estado. A expansão da cultura desafia a praga dos bananais. O fungo identificado como "mal-do-panamá" está readquirindo o potencial de destruição, o que reduz para no máximo duas sa​fras a produtividade da bananeira. "O jeito é conviver com a praga e ir mudando de área", diz Nelson Pântano, um dos maiores produtores de banana da região. O diretor da CATI - Regional de Fernandópolis, Luiz Carlos Pagoto, revela que a banana-maçã voltou com força há seis anos e ainda está em expansão. "Alguns produtores viram na banana-maçã possibilidade de conseguir algum lucro, investiram no plantio e realmente estão conseguindo resultado satisfatório, apesar da praga", disse o Agrônomo. 


Para uma cultura que saiu do zero há seis anos, a banana já ocupa um grande espaço na região. Só em Fernandópolis, a cultura já ocupa cerca de 1,7 mil hectares nos 12 municípios da regional. Em Jales, a área plantada é equivalente. Em todo o Estado, Fernandópolis e Jales do​​minam a maior região produtora de banana-ma​çã (UNESP, 2002). 


O menor rendimento da cultura, nesta região e em relação ao EDR de Registro, evidencia a ocorrência de variedade de banana de menor porte que nanicão e nanica, amplamente predominantes no Estado (Tabela 5). Os municípios do EDR de Jales que apresentaram maior produção de banana em 2001 foram: Mesópolis, Palmeira D’Oeste, Santana da Ponte Pensa, Aparecida D’Oeste e Pontalinda. 


A região de Pindamonhangaba também mostra um decréscimo da bananicultura na década de 80 (chega ao piso de 0,40% da produção estadual em 1988) e uma rápida expansão na década de 90 (atingindo o auge em 1999, com 3,52% de participação relativa) (Tabela 6). Os principais municípios produtores, em 2001, foram São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba, no litoral, e São Bento do Sapucaí, na região serrana. Os bai​xos rendimentos apresentados pela cultura po​dem ser indicadores de baixo emprego de tec​nologia e/ou uso de variedades menos produtivas que o nanicão. 


A quinta região de maior importância na bananicultura paulista é Avaré, que apresenta características muito peculiares. Em primeiro

TABELA 2 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura, por EDR, Estado de São Paulo, 2001
EDR
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)

Produção
Rendimento

(t/ha)





(t)
(%)


Registro
690
32.583

752.410
68,04
23,09

São Paulo
883
6.068

119.109
10,77
19,63

Jales
1.455
3.104

37.121
3,36
11,96

Pindamonhangaba
42
3.013

35.228
3,19
11,69

Avaré
74
758

18.350
1,66
24,21

Fernandópolis
1.550
2.195

17.620
1,59
8,03

Assis
460
912

14.914
1,35
16,35

General Salgado
557
858

12.005
1,09
13,99

Catanduva
350
487

11.962
1,08
24,56

Andradina
609
446

6.790
0,61
15,22

Sorocaba
48
186

6.620
0,60
35,59

Mogi-Mirim
9
244

6.376
0,58
26,13

Ribeirão Preto
24
134

6.370
0,58
47,54

Bragança Paulista
11
199

5.676
0,51
28,52

Araçatuba
114
337

5.532
0,50
16,42

Jaboticabal
26
197

5.500
0,50
27,92

Guaratingueta
20
267

4.559
0,41
17,07

Jaú
0
136

4.200
0,38
30,88

Bauru
20
110

3.500
0,32
31,82

Barretos
33
188

3.455
0,31
18,38

Ourinhos
91
100

3.450
0,31
34,50

Franca
40
230

2.615
0,24
11,37

São José do Rio Preto
214
101

2.413
0,22
23,89

Limeira
31
84

2.386
0,22
28,40

Presidente Prudente
44
101

1.797
0,16
17,79

Piracicaba
61
80

1.745
0,16
21,81

Dracena
195
182

1.687
0,15
9,27

Orlândia
60
87

1.500
0,14
17,24

Botucatu
3
61

1.475
0,13
24,18

Lins
12
79

1.258
0,11
15,92

Araraquara
34
84

1.150
0,10
13,69

Itapetininga
17
41

1.085
0,10
26,46

Tupã
11
56

1.010
0,09
18,04

Votuporanga
91
71

990
0,09
13,94

São João da Boa Vista
50
51

972
0,09
19,06

Mogi das Cruzes
0
43

928
0,08
21,58

Presidente Venceslau
13
22

625
0,06
28,41

Campinas
4
32

597
0,05
18,66

Marília
8
37

427
0,04
11,54

Itapeva
8
35

420
0,04
12,00

Total do Estado
7.962
53.999

1.105.827
100,00
20,48

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.

TABELA 3 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura, EDR de Registro, Estado de São Paulo, 1983 a 2001  
Ano
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)
Participação1

(%)

1983
1.770
26.967
488.271
18,11
71,06

1984
3.080
31.553
673.243
21,34
78,38

1985
1.932
34.701
725.561
20,91
81,97

1986
1.390
38.563
979.848
25,41
87,38

1987
2.387
41.427
982.600
23,72
86,17

1988
2.580
38.960
839.540
21,55
84,45

1989
2.374
36.481
742.949
20,37
80,20

1990
927
35.583
706.464
19,85
83,40

1991
517
38.993
794.470
20,37
85,17

1992
2.401
33.217
742.066
22,34
82,08

1993
926
32.996
810.094
24,55
79,34

1994
815
35.818
810.969
22,64
79,41

1995
920
29.728
681.573
22,93
74,96

1996
885
32.541
776.265
23,85
78,21

1997
5.360
31.261
641.017
20,51
72,09

1998
2.460
32.103
773.132
24,08
69,71

1999
1.760
33.926
784.757
23,13
70,07

2000
810
37.057
700.545
18,90
68,18

2001
690
32.583
752.410
23,09
68,04

1Participação da produção do EDR no total estadual.

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.

TABELA 4 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura, EDR de São Paulo, 1983 a 2001

Ano
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)
Participação1

(%)

1983
62
5.315
128.414
24,16
18,69

1984
13
4.833
117.764
24,36
13,71

1985
73
5.065
100.493
19,84
11,35

1986
405
5.366
90.011
16,77
8,03

1987
244
5.622
97.915
17,42
8,59

1988
243
5.345
91.041
17,03
9,16

1989
112
5.356
96.592
18,03
10,43

1990
265
5.133
83.120
16,19
9,81

1991
160
4.972
69.258
13,93
7,42

1992
251
4.437
73.014
16,46
8,08

1993
179
4.162
68.972
16,57
6,76

1994
172
4.318
72.336
16,75
7,08

1995
170
4.253
72.815
17,12
8,01

1996
17
5.921
94.783
16,01
9,55

1997
118
5.932
108.918
18,36
12,25

1998
105
5.978
110.162
18,43
9,93

1999
61
5.472
99.284
18,14
8,86

2000
893
5.509
99.722
18,10
9,71

2001
883
6.068
119.109
19,63
10,77

1Participação da produção do EDR no total estadual.

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.

TABELA 5 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura, EDR de Jales, Estado de São Paulo,  1983 a 2001

Ano
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)
Participação1

(%)

1983
1
1
19
28,50
0,00

1984
4
2
26
13,00
0,00

1985
2
5
101
22,28
0,01

1986
3
11
195
18,40
0,02

1987
2
9
166
19,01
0,01

1988
4
4
76
18,10
0,01

1989
8
5
110
20,63
0,01

1990
3
8
187
23,97
0,02

1991
2
9
242
27,92
0,03

1992
10
13
303
23,31
0,03

1993
47
64
2.325
36,33
0,23

1994
88
68
1.400
20,59
0,14

1995
286
199
4.459
22,41
0,49

1996
616
570
9.195
16,13
0,93

1997
685
901
17.070
18,95
1,92

1998
594
1.122
17.248
15,37
1,56

1999
1.246
1.615
19.369
11,99
1,73

2000
1.374
2.188
25.444
11,63
2,48

2001
1.455
3.104
37.121
11,96
3,36

1Participação da produção do EDR no total estadual.

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.

TABELA 6 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura, EDR de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, 1983 a 2001

Ano
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)
Participação1

(%)

1983
75
464
11.279
24,29
1,64

1984
57
706
18.466
26,15
2,15

1985
180
394
8.921
22,61
1,01

1986
78
550
9.879
17,96
0,88

1987
10
327
6.022
18,43
0,53

1988
20
249
3.951
15,87
0,40

1989
20
245
4.032
16,47
0,44

1990
25
275
4.474
16,26
0,53

1991
24
282
5.182
18,37
0,56

1992
20
564
6.298
11,17
0,70

1993
22
555
6.734
12,13
0,66

1994
29
631
9.619
15,24
0,94

1995
190
1.749
21.750
12,44
2,39

1996
30
2.011
22.959
11,42
2,31

1997
25
2.118
24.917
11,76
2,80

1998
59
2.808
37.046
13,19
3,34

1999
72
2.968
39.428
13,28
3,52

2000
149
2.914
35.335
12,13
3,44

2001
42
3.013
35.228
11,69
3,19

1Participação da produção do EDR no total estadual.

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.

lugar, a participação deste EDR na produção es​tadual já era significativa em 1983. Em seguida, destaca-se o grande aumento na produção, com pe​quena expansão de área plantada e a obtenção de rendimentos médios situados entre os maiores de São Paulo (Tabela 7).


 O Engenheiro Agrônomo da CATI de Avaré, Antônio Rangel, explicou que a região (Mé​dio Vale do Paranapanema) possui clima e so​lo favoráveis para o cultivo da fruta e que algumas variedades necessitam de irrigação. "Este custo é pago pela produção", assegura. Comen​tou, ainda, que a cultura é interessante economicamente para a região, principalmente porque produz a banana em período posterior ao do Vale do Ribeira, que é o maior produtor do Estado de São Paulo. "Com esta safra tardia, ou seja, com a banana no mercado fora de época, é possível con​seguir um preço melhor pelo produto" (RE​GIÃO, 2002). Alta tecnologia e irrigação nos bananais dos municípios de Avaré e Arandu permitiram que se ultrapassassem as 40 toneladas/ha de rendimento médio e cachos, da variedade nanicão, com mais de 40kg de peso e dentro dos padrões exigidos pelo mercado interna​cional e supermercados nacionais.


Finalmente, a última região destacada é a de Fernandópolis, onde esta atividade praticamente não existia de 1983 a 1991. É somente a partir de 1992 que começa a aparecer uma pro​dução de banana com alguma expressão, crescente até 2000, quando chega a representar 2,46% da quantidade colhida em São Paulo (Tabela 8). Os rendimentos mais baixos confirmam o cultivo da variedade “maçã” que, por alcançar co​tações de mercado superiores às da banana nanica, permitem pressupor uma participação da região no valor da produção estadual ainda maior que aquela porcentagem obtida pela quantidade física. A rentabilidade da cultura tem atraído novos produtores.


“Com custo de produção estimado em R$5,00 por caixa de 22 quilos, os agricultores chegaram vender a colheita de novembro do ano passado por R$22,00 a caixa. Este ano, mesmo depois do retorno das chuvas, o preço vem man​tendo-se acima dos R$10,00 a caixa. Uma tentação para quem procurava opção de lavoura com  

TABELA 7 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura, EDR de Avaré, Estado de São Paulo 1983 a 2001

Ano
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)
Participação1

(%)

1983
53
488
9.944
20,39
1,45

1984
50
453
9.361
20,65
1,09

1985
50
467
9.620
20,61
1,09

1986
40
480
9.000
18,75
0,80

1987
40
480
18.080
37,67
1,59

1988
27
493
15.900
32,23
1,60

1989
7
540
15.850
29,35
1,71

1990
13
540
15.850
29,35
1,87

1991
20
555
16.345
29,43
1,75

1992
74
432
18.610
43,08
2,06

1993
94
460
19.000
41,30
1,86

1994
55
640
26.800
41,88
2,62

1995
110
648
25.270
39,00
2,78

1996
103
705
27.610
39,16
2,78

1997
271
710
25.400
35,77
2,86

1998
243
766
27.574
36,00
2,49

1999
94
778
28.370
36,47
2,53

2000
130
781
26.392
33,79
2,57

2001
74
758
18.350
24,21
1,66

1Participação da produção do EDR no total estadual.

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.

TABELA 8 - Área, Produção e Rendimento da Bananicultura, EDR de Fernandópolis, Estado de São Paulo, 1992 a 2001

Ano
Área nova

(ha)
Área em produção

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)
Participação1

(%)

1992
34
20
500
25,00
0,06

1993
123
63
1.360
21,59
0,13

1994
77
100
1.934
19,34
0,19

1995
227
221
3.596
16,27
0,40

1996
1.116
391
4.153
10,62
0,42

1997
940
817
8.767
10,73
0,99

1998
901
1.350
14.805
10,97
1,33

1999
1.363
2.069
20.740
10,02
1,85

2000
1.405
2.624
25.240
9,62
2,46

2001
1.550
2.195
17.620
8,03
1,59

1Participação da produção do EDR no total estadual.

Fonte: Levantamento Subjetivo CATI/IEA.

faturamento rápido, a médio prazo. Engenheiros, advogados, professores e outros profissionais liberais estão investindo no plantio da banana-ma​çã. O médico aposentado Nelson Moreira é um dos três maiores agricultores de banana da re​gião de Fernandópolis, embora não seja dono das áreas onde estão as plantações. Faz cinco anos que arrenda terras para o cultivo da lavoura. Hoje ele tem 450 mil pés, dos quais 160 mil em colheita. Sua expectativa era obter 60 mil caixas de 22 quilos, mas por causa da seca ele acredita que deverá vender apenas 20 mil caixas. Uma  quebra de dois terços da produção, que Moreira atribuiu apenas à estiagem. Isso porque o mal-do-panamá passou a ser, nas suas lavouras, uma doença com a qual é possível conviver. Até hoje o fungo provocou, no máximo, quebra de 10%” (PROFISSIONAIS, 2002).

 
Os municípios principais produtores de banana no EDR de Fernandópolis, em 2001, fo​ram: Fernandópolis, Estrela D’Oeste, Macedônia, São João das Duas Pontes, Meridiano e Populina.


4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


Embora a banana seja cultivada em pra​ticamente todos os municípios de São Paulo, tradicionalmente as grandes lavouras comerciais concentravam-se na faixa litorânea e no Vale do Ribeira, regiões quentes, com maiores precipitações pluviométricas e invernos mais úmidos. Nos últimos anos, principalmente da década de 90, observou-se a rápida expansão da bananicultura por regiões do Planalto Paulista, dentro de um processo de substituição e diversificação de culturas. Destaca-se, inicialmente, a obtenção de ba​nana nanica com excelente padrão e rendimento na região de Avaré, graças ao emprego de irrigação e alta tecnologia, permitindo remessas para o exterior e para os mercados nacionais mais exigentes. Mais recentemente ganhou relevância a produção de banana-maçã nas regiões de Jales e Fernandópolis, cujas elevadas cotações de mercado têm compensado as quebras de safras provocadas por deficiências hídricas e pelo “mal-do- panamá”.
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA BANANICULTURA

NO ESTADO DE SÃO PAULO, 1983-2001


RESUMO:. Tradicionalmente, a bananicultura paulista concentrava-se na faixa litorânea e no Vale do Ribeira, regiões quentes, com maiores precipitações pluviométricas e invernos mais úmidos. Nos últimos anos, principalmente da década de 90, observou-se a rápida expansão da produção de banana por regiões do Planalto Paulista, dentro de um processo de substituição e diversificação de culturas. Destaca-se  a obtenção de banana nanicão com excelente padrão e rendimento na região de Avaré, graças ao emprego de irrigação e alta tecnologia, e a produção de banana-maçã nas regiões de Jales e Fernandópolis, cujas elevadas cotações de mercado têm compensado as quebras de safras provocadas por deficiências hídricas e pelo “mal-do-panamá”.

Palavras-chave: banana, distribuição geográfica, Estado de São Paulo .

GEOGRAPHICAL DISTRIBUTION OF BANANA 

PLANTATIONS  IN THE STATE OF SAO PAULO, 1983-2001


ABSTRACT: São Paulo's banana plantations have traditionally been concentrated on the coas​t​​al strip and in the Ribeira valley, which are hot areas with high rainfall amount  and more humid winters. A fast expansion of banana production was observed recently, mainly in the 90's, through regions of the Paulista plateau. This process was marked by the replacement and diversification of cultures. Two examples are highlighted: the development of "banana-nanica" (Musa cavendish, var. "Nanicão") with excellent quality yield in the area of Avaré, due to irrigation and high technology use, and the production of "banana-maçã" (Musa Sapientium, var. "Silk")  in the regions of Jales and Fernandópolis, whose high market quotations compensated for harvest breakdowns caused by hydric deficiency and by the "mal-do-panamá" (Fusarium oxysporum f. sp. cubense).

Key-words: banana, geographical distribution, state of Sao Paulo.
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